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Resumo 

Segundo o Ministério da Saúde o Papilomavírus Humano (HPV) de alto risco está presente em 99% dos casos de câncer cervical. O objetivo deste foi verificar a prevalência do HPV em mulheres atendidas no Hospital Universitário da cidade do Rio Grande. O DNA genômico extraído das amostras de secreção cervical foi utilizado como molde na técnica de PCR com os primers MY09/11 e GP05/06 e PCR tipo-especifico para genotipagem. Os fragmentos amplificados foram visualizados em gel de agarose 1%, 2% e 1,5% respectivamente. Os resultados do citopatológico foram obtidos pelo prontuário médico. Das 140 pacientes, 44 (31,5%) eram HIV+ e 96 (68,5%) HIV-. Foi detectado o HPV em 18,5% das amostras (26/140). A co-infecção HPV/HIV foi encontrada em 11 das 140 pacientes (p=0,18; RP=1,46; IC95=0,86-2,49). Nas pacientes HIV- o HPV18 e a co-infecção pelo HPV16/18 (20%) tiveram a maior prevalência, seguido pelo HPV16 (13.3%). Já nas HIV+, prevalência do HPV16 foi de 27% e a co-infecção pelo HPV16/18 e o HPV18 em 18% da pacientes. Não houve associação entre as HIV+ e os genótipos 16 e/ou 18 (p=0,69). Nos exames citopatológicos das amostras HPV+, 30,7% apresentavam citologia normal, em 38,4% inflamação; 3,8% mostravam lesão escamosa intraepitelial de baixo grau e 15,3% de alto grau; 11,5% não realizaram o exame citopatológico no HU. Métodos moleculares associados à citologia podem ser úteis na identificação e no acompanhamento de mulheres que apresentem risco de desenvolver câncer cervical.
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